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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

(Poderá ler esta mensagem na íntegra em www.vatican.va)

«Não nos cansemos de fazer o bem; porque, a seu tempo colheremos, se não tivermos esmorecido.
Portanto, enquanto temos tempo, pratiquemos o bem para com todos» (Gal 6, 9-10a).

A Quaresma é um tempo favorável de renovação pes-
soal e comunitária que nos conduz à Páscoa de Jesus 
Cristo morto e ressuscitado. Aproveitemos o caminho 
quaresmal de 2022 para refletir sobre a exortação de 
São Paulo aos Gálatas: «Não nos cansemos de fazer o 
bem; porque, a seu tempo colheremos, se não tivermos 
esmorecido. Portanto, enquanto temos tempo (kairós), 
pratiquemos o bem para com todos» (Gal 6, 9-10a).

Neste trecho, o Apóstolo evoca a sementeira e a colhei-
ta, uma imagem que Jesus muito prezava. São Paulo 
fala-nos dum kairós: um tempo propício para semear o 
bem tendo em vista uma colheita. Qual poderá ser para 
nós este tempo favorável? Certamente é a Quaresma, 
mas é-o também a nossa inteira existência terrena, de 
que a Quaresma constitui de certa forma uma imagem. 
Muitas vezes, na nossa vida, prevalecem a ganância e 
a soberba, o anseio de possuir, acumular e consumir, 
como se vê no homem insensato da parábola evangé-
lica, que considerava assegurada e feliz a sua vida pela 
grande colheita acumulada nos seus celeiros. A Quares-

ma convida-nos à conversão, a mudar mentalidade, de 
tal modo que a vida encontre a sua verdade e beleza 
menos no possuir do que no doar, menos no acumular 
do que no semear o bem e partilhá-lo.

Na realidade, só nos é concedido ver uma pequena 
parte do fruto daquilo que semeamos, pois, segundo 
o dito evangélico, «um é o que semeia e outro o que 
ceifa» (Jo 4, 37). É precisamente semeando para o bem 
do próximo que participamos na magnanimidade de 
Deus: constitui «grande nobreza ser capaz de desenca-
dear processos cujos frutos serão colhidos por outros, 
com a esperança colocada na força secreta do bem que 
se semeia» (Enc. Fratelli tutti, 196). Semear o bem para 
os outros liberta-nos das lógicas mesquinhas do lucro 
pessoal e confere à nossa atividade a respiração ampla 
da gratuidade, inserindo-nos no horizonte maravilhoso 
dos desígnios benfazejos de Deus.

A ressurreição de Cristo anima as esperanças terrenas 
com a «grande esperança» da vida eterna e introduz, 
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CELEBRAÇÕES DA MISERICÓRDIA COM CONFISSÕES
Nesta Quaresma teremos na nossa igreja duas Celebrações da Misericórdia com confissões. 
Uma oportunidade de encontro com o Senhor, na reconciliação e no perdão. 
Quarta-feira | Dia 23 | 16:30 » 18:30 e Sexta feira | Dia 25 | 21:30 » 23:30 (inserida nas 24 Horas para o Senhor)

CENTRO SOCIAL E PAROQUIAL – IRS SOLIDÁRIO
O IRS SOLIDÁRIO é uma forma de ajudar o nosso Centro Social e Paroquial, sem qualquer custo para si. Para isso basta inserir 
o número 502 072 946 na folha de rosto, 11, campo 1101 da sua declaração de IRS. Até dia 31 de março pode entrar no portal 
das finanças, clicar em Entidade a consignar e escolher o NIF 502 072 946 Centro Social Paroquial do Campo Grande, antes 
mesmo de entregar a sua declaração. O dinheiro angariado será implementado nos projectos sociais. Obrigado por nos ajudar 
a fazer a diferença na nossa comunidade!

A ACONTECER

já no tempo presente, o germe da salvação. Perante a 
amarga desilusão por tantos sonhos desfeitos, a inquie-
tação com os desafios a enfrentar, o desconsolo pela 
pobreza de meios à disposição, a tentação é fechar-se 
num egoísmo individualista e, à vista dos sofrimentos 
alheios, refugiar-se na indiferença.

Não nos cansemos de rezar. Jesus ensinou que é 
necessário «orar sempre, sem desfalecer» (Lc 18, 1). Pre-
cisamos de rezar, porque necessitamos de Deus. A ilu-
são de nos bastar a nós mesmos é perigosa. No meio 
das tempestades da história, encontramo-nos todos 
no mesmo barco, pelo que ninguém se salva sozinho; 
mas sobretudo ninguém se salva sem Deus, porque só 
o mistério pascal de Jesus Cristo nos dá a vitória sobre 
as vagas tenebrosas da morte. A fé não nos preserva das 
tribulações da vida, mas permite atravessá-las unidos a 
Deus em Cristo, com a grande esperança que não de-
silude e cujo penhor é o amor que Deus derramou nos 
nossos corações por meio do Espírito Santo.

Não nos cansemos de fazer o bem, através duma 
operosa caridade para com o próximo. Durante esta 
Quaresma, exercitemo-nos na prática da esmola, dando 
com alegria. Deus, «que dá a semente ao semeador e 
o pão em alimento» (2 Cor 9, 10), provê a cada um de 
nós os recursos necessários para nos nutrirmos e ain-
da para sermos generosos na prática do bem para com 
os outros. Se é verdade que toda a nossa vida é tempo 
para semear o bem, aproveitemos de modo particular 
esta Quaresma para cuidar de quem está próximo de 
nós, para nos aproximarmos dos irmãos e irmãs que 
se encontram feridos na margem da estrada da vida. A 
Quaresma é tempo propício para procurar, e não evitar, 
quem passa necessidade; para chamar, e não ignorar, 
quem deseja atenção e uma boa palavra; para visitar, e 
não abandonar, quem sofre a solidão. Acolhamos o ape-
lo a praticar o bem para com todos, reservando tempo 
para amar os mais pequenos e indefesos, os abandona-
dos e desprezados, os discriminados e marginalizados.

Papa Francisco


